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INTERPELAÇÃO ESCRITA  

 

Alargar a utilização da Plataforma de Registo de Saúde para a prevenção e o 

controlo de doenças e a promoção da saúde 

 

Com o alargamento dos serviços da Plataforma de Registo de Saúde Electrónico 

(eHR) em 2023, os residentes passaram a poder consultar, através da coluna “Minha 

saúde” da Conta Única, os seus registos de saúde nas instituições médicas privadas 

subsidiadas. Alguns profissionais de saúde do sector privado esperam alargar, de 

forma adequada, o âmbito das informações e da consulta dos registos clínicos dos 

residentes, bem como os serviços como o aviso para os exames médicos periódicos, 

a fim de dominar globalmente a situação de saúde dos residentes e encontrar as 

soluções correspondentes. 

Com a promoção pelas autoridades do princípio de dar prioridade à prevenção, e 

a maior importância dada pelos residentes à gestão da saúde, muitas pessoas 

recorrem a clínicas privadas para a administração de diversos tipos de vacinas. 

Segundo os dados da Direcção dos Serviços de Estatística e Censos (DSEC), em 

2023, foram administradas mais de 38 mil doses de vacinas nas clínicas privadas de 

Macau, a saber, por ordem de quantidade, a vacina contra o cancro do colo do útero, 

a vacina contra a gripe, a vacina contra o rotavírus, a vacina contra o herpes-zóster, 

entre outras, no sentido de proporcionar aos residentes mais opções de serviços 

médicos e aliviar a pressão dos hospitais públicos. 

No que diz respeito ao reconhecimento do registo de vacinação das instituições 
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médicas privadas, de acordo com as instruções constantes na Conta Única, os 

residentes podem deslocar-se aos centros ou postos de saúde com o original do 

registo de vacinação e o documento de identificação, para, após a verificação, os 

profissionais de saúde efectuarem o registo no sistema de registo de vacinação dos 

Serviços de Saúde. Sugere-se às autoridades que simplifiquem o processo de 

declaração e reforcem a cooperação com as instituições privadas, para que, com o 

consentimento dos residentes, as informações da eHR possam ser facilmente 

actualizadas, e que as entidades públicas e privadas assumam, em conjunto, o papel 

de “guardiões da saúde”. 

Por outro lado, o “Plano de Acção para Macau Saudável” faz referência às 

políticas orientadoras como “descentralizar recursos” e “mudar o paradigma”, sendo a 

criação de uma plataforma de dados de saúde uma medida importante para 

concretizar a integração e a partilha de informações na área de medicina e prevenção, 

incluindo a integração dos dados relativos aos cuidados de saúde e à saúde pública. 

Espera-se que as autoridades possam optimizar ainda mais a integração das 

informações sobre a medicina e a prevenção, e aumentar o grau de acessibilidade e 

a generalização dos dados, para que o público possa dominar e conhecer melhor as 

informações médicas de Macau, e tomar a iniciativa de cuidar da sua própria saúde. 

Assim sendo, interpelo sobre o seguinte: 

1. Os serviços da plataforma eHR foram alargados em 2023. Então, qual é o ponto 

de situação da utilização desta plataforma pelos residentes? As autoridades devem 

convidar mais instituições médicas e clínicas privadas para aderirem à eHR, com vista 

a facilitar o acesso dos residentes aos seus registos nas diferentes áreas de saúde. 
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Isto vai ser feito? Ao mesmo tempo, como é que se pode garantir a estabilidade e a 

segurança das aplicações de dados pessoais? 

2. Qual é o ponto de situação dos residentes de Macau que declaram junto das 

autoridades os registos de vacinação das instituições médicas privadas? As 

autoridades vão simplificar os procedimentos de declaração, por exemplo, permitir que 

os residentes autorizem as instituições privadas a carregar os registos de vacinação 

reconhecidos para facilitar a consulta? 

3. No “Plano de Acção para Macau Saudável”, refere-se a criação de uma 

plataforma de dados sobre a saúde. No que respeita à promoção da integração entre 

a medicina e a prevenção, e ao aumento da precisão das decisões na área da saúde, 

quais foram os trabalhos desenvolvidos pelas autoridades até ao momento? Dispõe-

se de algum plano para, no futuro, reforçar a adesão das instituições médicas e 

clínicas privadas? Quais são as vias através das quais os residentes podem dominar 

melhor os dados sobre a saúde em Macau? 

 

 28 de Março de 2025 

  

A Deputada à Assembleia Legislativa da RAEM, 

Lei Cheng I 


